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1 - ENQUADRAMENTO 

O presente relatório de execução do Centro de Recursos para a Inclusão (CRI), referente ao ano 
letivo 2014/2015, pretende dar a conhecer, de forma sucinta, os objetivos da intervenção, a 
caracterização das parcerias, os apoios especializados e os dados estatísticos do referente ano.  

 

2 - CENTRO DE RECURSOS PARA A INCLUSÃO 

O Centro de Recursos para a Inclusão (CRI) é uma estrutura acreditada pelo Ministério da 
Educação e Ciência. O CRI assenta numa perspetiva de parceria e cooperação com as escolas de 
ensino público, que atuam de forma integrada com a comunidade no âmbito da resposta 
educativa e social aos alunos com Necessidades Educativas Especiais de Caráter Permanente, 
conforme previsto no Art.º. 30 do Decreto-Lei. nº 3/2008, de 7 de janeiro.  Esta resposta destina-
se a crianças e jovens entre os 6 e os 18 anos com necessidades educativas especiais. 

 

2.1. Atividades Desenvolvidas 

 

1. Apoio à avaliação especializada das crianças e jovens com Necessidades Educativas Especiais 
(NEE) de caráter permanente: 

¶ Avaliação de alunos com NEE e definição de perfis de funcionalidade por referência à CIF 
(Classificação Internacional de Funcionalidade); 

¶ Avaliação em Psicologia, Terapia da Fala, Terapia Ocupacional e Fisioterapia dos alunos 
com NEE. 

2.  Apoio à execução de atividades de enriquecimento curricular designadamente a realização 
de programas específicos de atividades físicas e prática de desporto adaptado. 

3. Apoio à elaboração, implementação e acompanhamento de Programas Educativos 
Individuais (PEI): 

¶ Participação em equipa multidisciplinar no apoio à elaboração, implementação e 
acompanhamento de Planos Educativos Individuais (PEI) de alunos com NEE; 

¶ Aconselhamento e definição de estratégias psicoterapêuticas que visem a concretização 
dos objetivos delineados no programa individual do aluno com NEE; 

¶ Participação em equipa multidisciplinar na avaliação do sucesso da implementação das 
medidas educativas definidas nos referidos programas e reformulação das mesmas 
sempre que se justifique. 

4.  Desenvolvimento de respostas educativas no âmbito da educação especial, entre outras, da 
orientação e mobilidade, terapias e acompanhamento psicológico: 

¶ Implementação de atividades terapêuticas de reeducação e desenvolvimento das áreas 
deficitárias; 

¶ Intervenção em Psicologia (proporcionar aos alunos com NEE a estabilidade emocional e o 
equilíbrio necessários à sua valorização pessoal e ao reconhecimento das suas 
capacidades por forma a obter o sucesso educativo); 

¶ Intervenção em Terapia Ocupacional (otimizar o desempenho ocupacional dos alunos 
com NEE de forma a promover a sua autonomia nos diferentes contextos); 
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¶ Intervenção em Terapia da Fala (promover a eficácia comunicativa dos alunos com NEE). 

¶ Intervenção em Fisioterapia (atuar na recuperação, reeducação, reabilitação e prevenção 
de incapacidades, no sentido de desenvolver a máxima funcionalidade e qualidade de 
vida) 
 

5.  Apoio à transição dos alunos para a vida pós-escolar, nomeadamente a transição para o 
emprego: 

¶ Participação em equipa multidisciplinar no apoio à elaboração e implementação de Planos 
Individuais de Transição (PIT) com a definição de objetivos e estratégias a desenvolver 
durante o percurso de transição para a vida pós escolar de forma a facilitar o 
desenvolvimento da autonomia pessoal e a inclusão social e/ou profissional dos alunos 
com NEE de carácter permanente; 

¶ Realização de sessões de treino de competências sociais facilitadoras da integração na 
vida pós-escolar/laboral e preparação do jovem para a integração em centros de 
atividades ocupacionais ou cursos de formação profissional. 

6.  Desenvolvimento de ações de apoio à Família: 

¶ Informação e aconselhamento aos pais e encarregados de educação sobre as 
necessidades específicas de cada criança com NEE; 

¶ Promover uma maior e melhor interação Escola-Família por forma a sensibilizar para a 
coresponsabilidade das famílias dos alunos com NEE na definição dos seus percursos 
escolares e dos seus projetos de vida. 

7.  Produção de materiais com conteúdos de apoio ao currículo em formatos acessíveis: 

¶ Produção e implementação de materiais pedagógicos facilitadores da aprendizagem, da 
interação social e da comunicação; 

¶ Treino de ajudas técnicas facilitadoras da autonomia.  

 

2.2.  Equipa Técnica do CRI 

A Equipa Técnica que constituiu o CRI no ano letivo 2014/2015 foi a seguinte: 

¶ Terapeuta Ocupacional (Coordenador do CRI) – Marco António Santos Nobre  

¶ Psicóloga – Sara Maria Henriques Costa 

¶ Psicóloga – Maria João Silva Leonor 

¶ Psicóloga – Emília Alves 

¶ Psicóloga – Elisabete Mateus 

¶ Terapeuta Ocupacional – Sara Nunes Marquês 

¶ Terapeuta Ocupacional – António Confraria 

¶ Terapeuta da Fala – Maria João Nascimento Pedro 

¶ Terapeuta da Fala – João Eduardo Bernardo Matos 

¶ Fisioterapeuta – Susana Isabel Mendes Veiga 

 

2.3. Parcerias 

O Centro de Educação Especial “O Ninho” estabeleceu, neste ano letivo, parcerias com os 
seguintes Agrupamentos de Escolas (AE), com os quais desenvolveu os respetivos Planos de Ação: 
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¶ Agrupamento de Escolas D. Afonso Henriques (Agrupamento de Escolas de Alcanede e 
Agrupamento de Escolas de Pernes) 

¶ Agrupamento de Escolas Fernando Casimiro Pereira da Silva 

¶ Agrupamento de Escolas Marinhas do Sal 

 

3 ς INTERVENÇÃO 

 

A DGesT (Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares), no ano letivo 2014/2015, aprovou 720 
horas mensais de intervenção direta, distribuídas do seguinte modo pelos Agrupamentos de 
Escolas (AE): 

 

Agrupamento de 
Escolas 

Tipo de apoio 
especializado 

Nº de horas de apoio 
mensal 

Nº de alunos apoiados 

AE  D. Afonso 
Henriques 

Psicologia 140 50 

Terapia da Fala 122 48 

Terapia Ocupacional 72 30 

Fisioterapia 24 6 

TOTAL 358  

AE Fernando Casimiro 
Pereira da Silva 

Psicologia 72 29 

Terapia da Fala 44 18 

Terapia Ocupacional 64 22 

Fisioterapia 12 3 

TOTAL 192  

AE Marinhas do Sal 

Psicologia 70 29 

Terapia da Fala 34 12 

Terapia Ocupacional 56 23 

Fisioterapia 10 3 

TOTAL 170  

 

 

Assim, no âmbito do CRI foram disponibilizadas intervenções especializadas nas Áreas da 
Psicologia, da Terapia da Fala, da Terapia Ocupacional e da Fisioterapia para os Agrupamentos de 
Escolas Fernando Casimiro Pereira da Silva, Agrupamento de Escolas Marinhas do Sal e para o 
Agrupamento de Escolas D. Afonso Henriques.  

O AE Fernando Casimiro teve em funcionamento duas Unidades de Ensino Estruturado (UEE) para 
alunos com perturbação do espectro do autismo (1º e 2º ciclo) e uma Unidade de Apoio 
Especializado (UAE) para alunos com multideficiência. Por sua vez o AE Marinhas do Sal teve em 
funcionamento duas Unidades de Ensino Estruturado (UEE) para alunos com perturbação do 
espectro do autismo (1º e 2º ciclo). O AE D. Afonso Henriques teve em funcionamento uma 
Unidade de Ensino Estruturado (UEE) para alunos com perturbação do espectro do autismo (1º 
ciclo) e uma Unidade de Apoio Especializado (UAE) para alunos com multideficiência. 
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3.1. Objetivos de Intervenção 

 

Psicologia 

¶ Acompanhamento Psicológico dos alunos com NEE de caráter permanente; 

¶ Promoção da autoestima e do bem-estar sócio-emocional dos alunos; 

¶ Reeducação de alguns processos de aprendizagem;  

¶ Desenvolvimento de competências ao nível dos principais processos cognitivos: Atenção, 
Memória, Perceção, Motivação;  

¶ Treino de competências sociais;  

¶ Técnicas de gestão do comportamento, controle dos impulsos e tolerância à frustração;  

¶ Adequação e promoção da interação com os pares e gestão de conflitos; 

¶ Implementação de estratégias de resolução de problemas e tomada de decisão;  

¶ Gestão e organização das tarefas e planeamento do estudo.  

  

Terapia da Fala 

¶ Identificação e diagnóstico de alterações da comunicação verbal e não verbal, assim como 
problemas de deglutição, através de observações diretas e utilização de métodos, 
técnicas e instrumentação (hardware e software) específicos; 

¶ Aplicar planos terapêuticos adequados a cada criança utilizando métodos, técnicas, 
instrumentação e software específicos; 

¶ Intervenção a nível da linguagem (aspetos fonológicos, morfológicos, sintáticos, 
semânticos e pragmáticos) tanto a nível da compreensão como da expressão oral, escrita, 
gráfica e gestual;  

¶ Intervenção a nível da motricidade oro-facial, articulação verbal, fluência, ressonância, 
voz e respiração; 

¶ Utilização de técnicas e estratégias de comunicação aumentativa ou alternativa. 

  

Terapia Ocupacional 

¶ Identificação de alterações ao nível do desempenho ocupacional, nos diversos contextos; 

¶ Estimulação das componentes neuromusculares (fortalecimento muscular, equilíbrio, 
coordenação motora); 

¶ Estimulação de competências sensoriais, sociais e cognitivas; 

¶ Treino de competências sociais; 

¶ Treino de Adaptação ao Meio Aquático e Natação Adaptada; 

¶ Treino de Atividades de Vida Diária (AVD´s). 

 

Fisioterapia 

¶ Atuar na recuperação, reeducação, reabilitação e prevenção de incapacidades originadas 
por disfunções físicas, do foro funcional músculo-esquelético e neurológico, no sentido de 
desenvolver a máxima funcionalidade e qualidade de vida; 
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¶ Trabalhar as componentes neuro-músculo-esqueléticas, prevenindo retrações 
musculares, normalizar o tónus, corrigir alterações posturais, aumentar força muscular, 
aumentar resistência ao esforço, promover o equilíbrio, promover a coordenação motora 
e corrigir alterações de marcha.  

¶ Utilização de modalidades educativas e terapêuticas específicas, com base, 
essencialmente, no movimento, nas técnicas manipulativas e em meios físicos e naturais, 
com a finalidade de promoção de saúde e prevenção da incapacidade e da inadaptação. 

 

3.2. Ações Desenvolvidas 

 

No início de algumas intervenções e com o objetivo de melhor traçar o perfil sócioemocional e 
funcional de cada aluno apoiado pelo CRI, foram realizadas entrevistas semiestruturadas aos 
encarregados de educação para recolha de dados referentes à anamnese, com o objetivo de 
obter a história clínica do aluno e fazer uma melhor avaliação diagnóstica. 

No decorrer do primeiro período letivo foram elaborados Planos de Intervenção para cada aluno, 
nos quais se definiram os principais objetivos por área de intervenção, delineados para o presente 
ano letivo.  

Pelo menos uma vez por período foram realizadas reuniões de equipa de educação especial de 
cada Agrupamento, reuniões individuais com os professores de educação especial e/ou com os 
professores titulares de turma e reuniões com todos os elementos da equipa técnica do CRI. Com 
os encarregados de educação foi realizada uma reunião, por convocatória, no final do segundo 
período, tendo sido efetuadas outras reuniões para resolução de questões específicas de 
determinados alunos. Estas reuniões com pais e professores tiveram como principal objetivo, por 
um lado, estabelecer uma relação de confiança entre técnicos e família, e por outro, promover o 
envolvimento de todos os intervenientes no sentido de que todos são corresponsáveis pelas 
práticas e resultados, promovendo assim uma intervenção multidisciplinar. 

No final do ano letivo foram elaborados os relatórios finais de intervenção, nos quais foram 
identificados as competências alcançadas pelas crianças e as dificuldades ainda apresentadas, de 
modo a fazer uma avaliação geral da intervenção realizada ao longo do ano com cada aluno e 
foram ainda avaliados os Planos de Intervenção. 
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4 ς DADOS ESTATÍSTICOS 

 

4.1. Agrupamento de Escolas D. Afonso Henriques 

 

No ano letivo de 2014/2015 foram acompanhados pelo CRI 97 alunos no AE D. Afonso Henriques. 

Dos 97 alunos acompanhados pelo CRI no AE D. Afonso Henriques, 74 eram rapazes e 23 raparigas 

(ver Tabela I e Gráfico I - Nº de Rapazes e Raparigas apoiados pelo CRI no AE D. Afonso 
Henriques). 

  

 

 

 

 

Tabela I e Gráfico I - Nº de Rapazes e Raparigas apoiados pelo CRI no AE D. Afonso Henriques 

 

Dos 97 alunos acompanhados pelo CRI no AE D. Afonso Henriques, 42 frequentavam o primeiro 
ciclo, 27 o segundo ciclo e 28 o terceiro ciclo (Tabela II e Gráfico II - Nº de alunos por ciclo 
apoiados pelo CRI no AE D. Afonso Henriques).  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Tabela II e Gráfico II - Nº de alunos por ciclo apoiados pelo CRI no AE D. Afonso Henriques 

 

No ano letivo de 2014/2015, no Agrupamento de Escolas D. Afonso Henriques foram 
intervencionados de modo direto pela Psicologia 57 alunos, pela Terapia da Fala 42 alunos, pela 
Terapia Ocupacional 34 alunos e pela Fisioterapia 5 alunos. Neste agrupamento foram também 
realizadas avaliações pela equipa, sendo que a Psicologia avaliou 22 alunos, a Terapia da Fala 27 
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alunos e a Terapia Ocupacional 4 alunos (ver Tabela III Gráfico III – Nº de alunos Intervencionados 
pelos Técnicos do CRI no AE D. Afonso Henriques). 

O atendimento dos alunos foi realizado individualmente ou em grupo, consoante as atividades 
desenvolvidas. 

Tabela III Gráfico III – Nº de alunos Intervencionados pelos Técnicos do CRI no AE D. Afonso Henriques 

 

4.2. Agrupamento de Escolas Fernando Casimiro 

No ano letivo de 2014/2015 foram acompanhados pelo CRI 39 alunos no AE D. Fernando 
Casimiro. 

Dos 39 alunos acompanhados pelo CRI no AE Fernando Casimiro, 22 eram rapazes e 17 raparigas 
(ver Tabela IV e Gráfico IV - Nº de Rapazes e Raparigas apoiados pelo CRI no AE Fernando 
Casimiro). 

 

 

 

 

 

 

Tabela IV e Gráfico IV - Nº de Rapazes e Raparigas apoiados pelo CRI no AE Fernando Casimiro 
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Psicologia 57 22 
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Dos 39 alunos acompanhados pelo CRI no AE Fernando Casimiro, 18 frequentavam o primeiro 

ciclo, 11 o segundo ciclo e 10 o terceiro ciclo (Tabela V e Gráfico V - Nº alunos por ciclo 
apoiados pelo CRI no AE Fernando Casimiro).  

 

 

 

 

 

Tabela V e Gráfico V - Nº de alunos por ciclo apoiados pelo CRI no AE Fernando Casimiro 

 

No ano letivo de 2014/2015, no Agrupamento de Escolas Fernando Casimiro foram 
intervencionados de modo direto pela Psicologia 30 alunos, pela Terapia da Fala 16 alunos, pela 
Terapia Ocupacional 22 alunos e pela Fisioterapia 3 alunos. Neste agrupamento foi realizada 

apenas 1 avaliação pela Terapia Ocupacional (ver Tabela VI Gráfico VI – Nº de alunos 
Intervencionados pelos Técnicos do CRI no AE Fernando Casimiro). 

O atendimento dos alunos foi realizado individualmente ou em grupo, consoante as atividades 
desenvolvidas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela VI Gráfico VI – Nº de alunos Intervencionados pelos Técnicos do CRI no AE Fernando Casimiro 
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4.3. Agrupamento de Escolas Marinhas do Sal 

 

No ano letivo de 2014/2015 foram acompanhados pelo CRI 43 alunos no AE Marinhas do Sal. 

Dos 43 alunos acompanhados pelo CRI no AE Marinhas do Sal, 23 eram rapazes e 20 raparigas 

(ver Tabela VII e Gráfico VII - Nº de Rapazes e Raparigas apoiados pelo CRI no AE 
Marinhas do Sal). 

 

 

 

 

 

Tabela VII e Gráfico VII - Nº de Rapazes e Raparigas apoiados pelo CRI no AE Marinhas do Sal 

 

Dos 43 alunos acompanhados pelo CRI no AE Marinhas do Sal, 15 frequentavam o primeiro ciclo, 

19 o segundo ciclo e nove o terceiro ciclo (Tabela VIII e Gráfico VIII - Nº de alunos por ciclo 
apoiados pelo CRI no AE Marinhas do Sal).  

 

 

 

 

 

 

Tabela VIII e Gráfico VIII - Nº de alunos por ciclo apoiados pelo CRI no AE Marinhas do Sal 

 

No ano letivo de 2014/2015, no Agrupamento de Escolas Marinhas do Sal foram intervencionados 
de modo direto pela Psicologia 29 alunos, pela Terapia da Fala 15 alunos, pela Terapia 
Ocupacional 20 alunos e pela Fisioterapia três alunos. Neste agrupamento foram também 
realizadas avaliações pela equipa, sendo que a Psicologia avaliou 1 aluno, a Terapia da Fala 1 

aluno e a Terapia Ocupacional 1 aluno (ver Tabela IX Gráfico IX – Nº de alunos 
Intervencionados pelos Técnicos do CRI no AE Marinhas do Sal). 
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O atendimento dos alunos foi realizado individualmente ou em grupo, consoante as atividades 
desenvolvidas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela IX Gráfico IX – Nº de alunos Intervencionados pelos Técnicos do CRI no AE Marinhas do Sal 

 

 

5 PARTICIPAÇÃO DE CLIENTES E OUTRAS PARTES INTERESSADAS 

Uma avaliação da Qualidade dos serviços prestados permite uma melhoria do desempenho 
organizacional e da satisfação dos clientes e parceiros. Assim, no âmbito do Centro de Recursos 
para a Inclusão - CRI, elaboraram-se quatro questionários cujo objetivo principal foi identificar o 
grau de satisfação dos Clientes, dos Encarregados de Educação, dos Docentes e dos Parceiros, 
face à Intervenção desenvolvida pelos Técnicos do CRI. 

 

5.1. Resultados do Questionário de satisfação dos Clientes 

Durante os meses de março e junho do ano 2015 foram distribuídos os questionários de 
satisfação, tendo sido entregues em mão a cada aluno pelos Técnicos do CRI. 

Foram distribuídos 66 questionários, tendo sido recolhidos o mesmo número, que posteriormente 
foram analisados pelo Gestor de Qualidade. 

Analisando os resultados, verificou-se um Índice Médio de Satisfação dos Clientes (IMS) de 
95,08%, sendo que a média de questões respondidas foi de 100%. 

Em relação às questões com maior e menor grau de satisfação, verificou-se que foram várias as 
questões com um Índice Médio de Satisfação de 100%, como por exemplo: 

1. Estou satisfeito/a com o apoio que me é prestado pelo CRI. 
2. Estou satisfeito/a com as atividades desenvolvidas no apoio. 
3. Respondem às minhas críticas e/ou sugestões. 
4. Gostas das salas onde decorrem as sessões. 
5. Consideras importante haver continuidade do trabalho desenvolvido pelos técnicos. 

Relativamente às questões com menor Índice Médio de Satisfação, ou seja com um IMS entre 
83% e 80% estas foram: 
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1. Sei que posso colocar as minhas dúvidas e críticas relativamente ao apoio que me é 
prestado. 

2. Estou satisfeito/a com o horário dos apoios. 

 

5.2. Resultados do Questionário de satisfação dos Encarregados de Educação 

Durante os meses de abril e junho do ano 2015 foram distribuídos os questionários de satisfação. 
Os Encarregados de Educação foram convocados para uma reunião na sede do Agrupamento de 
Escolas em questão, tendo os questionários sido entregues em mão pelos Técnicos do CRI. 

Foram distribuídos 46 questionários tendo sido recolhidos o mesmo número, que posteriormente 
foram analisados pelo Gestor de Qualidade. 

Foi obtido um Índice Médio de Satisfação dos Encarregados de Educação (IMS) de 76,76%, sendo 
que a média de respostas respondidas foi de 100%. 

Em relação às questões com maior e menor grau de satisfação, verificou-se que a questão com 
um Índice Maior de Satisfação é “Considero importante haver continuidade do trabalho 
desenvolvido pelos mesmos técnicos”, tendo obtido um índice médio de satisfação de 98%, 
seguindo-se da questão “Tenho confiança na competência dos técnicos do CRI” cujo IMS é de 86% 
e “Satisfação relativamente à forma como os técnicos se relacionam com o meu educando” com 
85%. 

Relativamente à questão com menor grau de satisfação por parte dos inquiridos, esta referia-se a 
“Relativamente ao número de horas de intervenção de cada Terapia de que o meu educando 
beneficia, estou” cujo IMS foi de 54%. Deverá ter-se em conta que esta questão não reflete a 
qualidade do serviço prestado mas sim o número de horas financiadas, por apoio especializado, 
por parte do Ministério da Educação. 

 

5.3. Resultados do Questionário de satisfação dos Docentes 

Durante os meses de março e junho do ano 2015 foram distribuídos os questionários de 
satisfação. Foram entregues os questionários à Coordenadora de Educação Especial de cada 
agrupamento escolar, sendo-lhes pedido para distribuir pelos Docentes de Educação Especial e 
posteriormente recolher os questionários. 

Foram distribuídos 22 questionários que posteriormente foram analisados pelo Gestor de 
Qualidade. 

Analisando os resultados obtidos, o Índice Médio de Satisfação dos Docentes (IMS) foi de 96,71%, 
sendo que a média de respostas respondidas foi de 100%.  

Em relação às questões com maior e menor grau de satisfação, verificou-se que a questão com 
um Índice Maior de Satisfação foi “”,Considero importante haver continuidade do trabalho 
desenvolvido pelos mesmos técnicos tendo obtido um índice médio de satisfação de 95,45%, 
seguindo-se as questões “Sei quais as Terapias e as atividades de que o CRI dispõe”, “O CRI presta 
um bom serviço à Comunidade Escolar”, “As decisões tomadas pela escola são respeitadas e 
implementadas pelo CRI”, “O CRI cumpre com as suas responsabilidades”, “Considero satisfatória 
a pontualidade/assiduidade dos técnicos” e “Tenho confiança na competência dos técnicos do 
CRI” cujo IMS é 90,91%. 

Relativamente à questão com menor grau de satisfação por parte dos inquiridos, esta referia-se a 
“Considero que o(s) meu(s) aluno(s) está/estão motivado(s) para participarem nas sessões das 
várias Terapias”, “Considero satisfatória a orientação/apoio que me têm sido oferecidos pelo CRI”, 
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“Considero adequadas as ofertas de atividades/Terapias para o(s) meu(s) aluno(s), facultadas pelo 
CRI”, “hǎ ǘŞŎƴƛŎƻǎ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀƳ ƴŀ ŜƭŀōƻǊŀœńƻ Ŝ ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řƻǎ t9LΩǎ Řƻόǎύ ƳŜǳόǎύ ŀƭǳƴƻόǎύ” e 
“Quando os horários, as atividades ou alguma coisa muda, sou informado.” cujo IMS é de 81,82%. 

 

5.4. Resultados do Questionário de satisfação dos Parceiros 

Durante os meses de março e junho do ano 2015 foram distribuídos os questionários de 
satisfação. O Técnico responsável entregou em mão um questionário a cada Diretor de cada 
Agrupamento de Escolas que, após preenchidos, foram recolhidos. 

Foram distribuídos 3 questionários tendo sido recolhidos o mesmo número, que posteriormente 
foram analisados pelo Gestor de Qualidade. 

Analisando os resultados obtidos, o Índice Médio de Satisfação dos Parceiros (IMS) foi de 97,92%, 
sendo que a média de respostas respondidas foi de 100%. 

Em relação às questões com maior e menor grau de satisfação, verificou-se que as questões com 
um maior Índice Médio de Satisfação foram “Os objetivos definidos no plano de ação são 
cumpridos”, “As decisões tomadas são respeitadas e implementadas pelo CRI”, “O CRI presta um 
bom serviço à comunidade escolar”, “Todas as questões existentes com o CRI foram resolvidas”, 
“Considero satisfatória a pontualidade/assiduidade dos técnicos”, “O CRI cumpre com as suas 
responsabilidades para com a nossa instituição”, “Os técnicos participam em reuniões/atividades 
quando solicitados”, “O número de horas de intervenção de cada terapia de que os alunos 
beneficiam é suficiente”, “Considerando todos os aspetos estamos satisfeitos com a parceria 
estabelecida com esta instituição” e “Considero importante haver continuidade do trabalho 
desenvolvido pelos mesmos técnicos”, tendo obtido um índice médio de satisfação de 100%. 

Relativamente às questões com menor grau de satisfação por parte dos inquiridos, estas 
referiam-se a “Participa em reuniões periódicas com os responsáveis do CRI” cujo IMS é de 92% e 
“Recebe regularmente informação sobre as atividades do CRI” cujo IMS é de 83%. 
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6 - APRECIAÇÃO GLOBAL 

 

Tendo em conta os resultados obtidos, o cumprimento do que fora planificado, bem como a 

avaliação positiva feita pelas vários intervenientes, conclui-se que o trabalho feito pelo Centro de 

Recursos para a Inclusão é de extrema importância revelando-se essencial a continuidade de 

todos os serviços prestados à comunidade escolar. 

Durante o ano letivo de 2014/2015 o CRI deu resposta a 179 alunos com Necessidades 

Educativas Especiais, num total de 720 horas de apoio especializado mensal nas diversas 

terapias. A intervenção efetuada assentou numa filosofia de intervenção centrada no cliente. Para 

todos os alunos apoiados foi traçado um plano de intervenção com metas e indicadores 

terapêuticos estabelecidos em conjunto com toda a equipa da educação especial, alunos e 

pessoas significativas. 

A prestação de serviços proporcionados pelo CRI envolve diretamente um conjunto de partes 

interessadas, alunos, familiares, docentes, parceiros e entidades financiadoras. Na avaliação da 

satisfação das partes referidas, foi obtida uma média global de 91,62%, o que poderemos 

considerar como um bom indicador do desempenho do CRI. 

No sentido de melhorar continuamente os serviços prestados, o CEEONINHO tem apostado no 

planeamento, desenvolvimento e implementação de ações que facilitem a participação ativa de 

todas as partes, assim como na gestão da qualidade dos serviços prestados. 

Não obstante os resultados descritos neste relatório, consideramos que a atividade desenvolvida 

pelo CRI foi de encontro aquilo que se encontra definido na Missão e Visão da Instituição, com o 

profundo respeito pelos valores instituídos. 
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Centro de Educação Especial do Concelho de Rio Maior “O Ninho” 

Contacto: 

Largo Padre Quartilho 

2040-331 Rio Maior 

 

Telef: 243 995 383 

Email: ceeninho@gmail.com 

Endereço Web: http://ceeoninho.pt 
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